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Resumo
Esse artigo propõe como tema “Tecnologia e Educação a Distância: Caminho Sem Retorno”, com objetivo de tecer considerações sobre o progresso que a tecnologia de informação e comunicação trouxe consigo, nos últimos 20 anos, como o aumento das expectativas no cenário da educação, com o aparecimento e fortalecimento da Educação a Distância, o nicho fundamental das IES. A EaD fortaleceu-se a partir do momento em que avançou e conseguiu, mediante a Lei 9394/96, o status de modalidade plenamente integrada ao sistema de ensino. Diante das transformações ocorridas na sociedade pode-se dizer que estamos vivendo novos tempos que nos permitem repensar conceitos sobre as tecnologias da informação e comunicação no contexto da EaD. O novo conceito que surgiu na educação em nosso país é, sem dúvida, um caminho sem retorno já que as facilidades proporcionadas pela EaD, tais como, liberdade de espaço, administração de tempo e economia dos custos, são incontestáveis. A oferta desses cursos vem crescendo através dos meios de comunicação que trouxeram novas expectativas sobre os cursos de educação levando, inclusive, grandes empresas a capacitarem e qualificarem seus colaboradores através desse processo. Esse passo permite a inserção dos sujeitos envolvidos nesse sistema e viabiliza o processo de formação na modalidade a distância fazendo com que esse mesmo cidadão se torne protagonista de sua própria caminhada em busca da aprendizagem que significará a efetivação do conhecimento construído e da autonomia. O presente artigo fundamentou-se em dados de pesquisa bibliográfica e constatações da autora no trabalho cotidiano em EaD.
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Abstract
This article proposes the theme: Technology and Distance Education (DE): A way of no return”, aiming to make considerations about the progress that communication and information technology has brought in the last 20 years, with increased expectation in the education setting, with the appearance and strengthening of Distance Education, the fundamental niche of the Higher Education Institutions. DE became Strong from the moment it advanced and obtained, through law 9394/96, the status of fully integrated to the teaching system. Faced with the transformations occurred in society, one can say we are living new times which allow us to rethink concepts of communication and information technology in the context of DE. The new concept which arose in education in our county is undoubtedly, Way of no return since the facilities afforded by DE, such as, freedom of space, time management, economy of costs are incontestable. The offer of these courses has grown through means of communication which have brought new expectations on the education courses leading, even big companies to train and qualify their employees through this process. This step allows insertion of the individuals involved in this system and makes the process of training in Distance Learning viable, making these citizens  become  protagonist of their own journey in search of learning which will mean consolidation of knowledge and autonomy. This article is based on data of bibliographic research and the author’s verifications in her everyday work in DE.
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Introdução
Devido ao avanço de novas formas de educação a distância e o profundo papel do aluno e do professor em ambiente virtual, várias questões passaram a ser discutidas para a otimização deste modelo educacional. A criação de ambientes virtuais é uma das necessidades que orienta e potencializa o crescimento inicial do aluno.

Com base no surgimento da tecnologia de informação a educação a distância foi impulsionada a proporcionar ao aluno, formas alternativas de acesso ao conhecimento. O que era antes centrado em apenas textos impressos, apostilas ou livros, hoje, dá lugar a fontes eletrônicas, digitais e informatizadas. Deste modo, o aluno recebe fontes inesgotáveis para a sua aprendizagem, porém o papel do professor, aluno e instituição de ensino necessita de uma maior compreensão devido a tantas mudanças sobrepostas.
Na educação a distância acredita-se que o avanço tecnológico possibilite a integração de mídias e proporcione possibilidades de estudo ao aluno de modo a atender todos em diferentes formas de aprendizado. No entanto, sabe-se que a utilização apenas das tecnologias não é suficiente para garantir a aprendizagem, com isso, a abordagem educacional é de extrema importância. O objetivo da EaD é fazer com que o aluno aprenda a planejar, a desenvolver ações e habilidades para resolver problemas em grupo e a autonomia para compreensão individual.

O presente artigo é destinado a apresentar um novo tempo na educação e estará dividido em três etapas que terão o respaldo para a constatação de que o mundo mudou e a educação está mudando. São elas:

a) Um pouco da história da EaD desde a etimologia da palavra tecnologia e a seguir o termo Tecnologia Educação Avançada para as gerações de modelo da EaD, iniciando-se no final do século XIX;
b) Comentários sobre a utilização da Tecnologia na Educação, Projeto Educacional atual, Instituições de Ensino, sobretudo nas IES (Instituições de Ensino Superior);
c) O papel dos gestores nas utilizações das Tecnologias Educacionais e uma reflexão sobre a necessidade de se repensar e aperfeiçoar a gestão das IES frente à tecnologia na educação. 

A escolha desse tema deu-se em função de que a autora está diretamente envolvida no trabalho em EaD, quer na gestão, quer nas funções tutoriais, nas bancas de defesa, o que vem ao encontro de interesses profissionais e pessoais que são a melhoria de desempenho no cotidiano profissional. A metodologia será desenvolvida apenas com consultas bibliográficas e constatações no trabalho cotidiano em EaD sem o intuito de fechar questões sobre a tecnologia educacional e, sim, utilizá-las.

O nosso objetivo será o de possibilitar a compreensão e reflexão de todos aqueles que participam de alguma forma, do processo de Educação a Distância com vistas ao aperfeiçoamento e qualificações concretas que envolvam essa modalidade. E, ainda, propor um percurso que permita aos envolvidos nessa modalidade uma reflexão sobre aprofundamento nas dimensões pedagógicas do processo com vistas à qualificação.
Etimologia da palavra tecnologia e história da ead
A tecnologia pode ser considerada como sendo uma solução elaborada que pode ser aplicada em diversas situações educacionais-problemas semelhante.

Portanto, pode ser entendida como sinônimo de solução. Portanto, se a solução mostra-se eficaz para um número significativo de casos semelhantes podemos dizer que estamos diante de uma tecnologia.
Quanto à etimologia da palavra, tecnologia é um termo de origem grega: Techno, de téchné = arte de habilidad e logia que significa estudo, tratado, conhecimento continuado, sendo assim a tecnologia é um caminho para solucionar problemas que estão em constante mutação, sendo possível alcançar soluções cada vez melhores no sentido de serem mais próximos de uma solução ideal. 
De forma sucinta a evolução da EaD deu-se a partir do final do século XIX com destaque para alguns acontecimentos marcantes que será exposto na sequencia.
No Brasil, como no mundo, a evolução histórica da EaD é marcada pelo surgimento e disseminação dos meios de comunicação. Nos seus primórdios a EaD era disseminada em lombos de burros, canoas e principalmente nos malotes dos carteiros. Esta foi a fase do ensino por correspondência.

Paralelamente à EaD por correspondência, Roquete Pinto da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 1922 cria um plano sistemático de utilização de radiodifusão como forma de ampliar o acesso à educação. Esse projeto ia durar até 1925. (SARAIVA, 1996).
Em 1939, a Marinha criou um curso por correspondência.

O exército oferecia cursos preparatórios por correspondência para preparação dos oficiais para admissão à Escola de Comando do Estado Maior. 

Desenvolve então cursos de atualização, criação de materiais impressos e, atualmente, até multimídia. (EDSONARY, 2007).
Em 1941, foi fundado o famoso Instituto Universal Brasileiro, com sede em São Paulo e filial em Brasília e Rio de Janeiro, como Instituição de Ensino Livre, oferecendo cursos por correspondência. Pode ser considerada uma das primeiras escolas desta modalidade no país.
Outra instituição que soube muito bem estruturar seus materiais para a modalidade de EaD é o IOB – Informações Objetivas Publicações Jurídicas, com sede em São Paulo. Desde a década de 70 desenvolve em todo país o ensino por correspondência e, atualmente inclusive, via internet. 
A partir dos anos 1960 já podem ser encontrados registros diversos sem avaliação de programas de EaD. Nesta época foi criado pelo governo federal o Programa Nacional de Teleducação (PRONTEL), na estrutura do Ministério da Educação e Cultura, a quem competia apoiar, coordenar e dar as diretrizes da Teleducação no Brasil. (RODRIGUES, 2007)
O projeto Minerva, criado pela equipe da rádio MEC, com material impresso para apoio, proporcionou a milhares de pessoas a oportunidade de avançar em seus estudos básicos.

O projeto SACI, Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares, de 1967 a 1974, tinha por objetivo criar um sistema nacional de Teleducação com utilização de satélite. Este projeto foi desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). O maior objetivo do Projeto SACI foi abandonado em 1968, ou seja, era um satélite brasileiro geoestacionário para uso educacional, de alta potência, para alocar três canais de TV educativa. A proposta era para as quatro primeiras séries do ensino primário e para capacitação de leigos. Com a proposta de usar rádio e televisão via satélite, o projeto pretendia a utilização constante de feedback dos alunos, por meio de textos de instrução programada com correção dos testes por computador. Iniciava-se aqui um amplo debate sobre experimentos de utilização dos meios de comunicação de massa para a educação. A partir de 1975 o INPE afastou-se do projeto que foi assumido pelo Estado do Rio Grande do Norte. Em 1979 o projeto foi encerrado.
Teve início em 1969 a Televisão Educativa (TVE) do Maranhão que, até hoje, com o apoio de tutores, proporciona estudos de 5ª a 8ª séries do ensino fundamental, com a utilização de material impresso e programas de televisão. A recepção ocorre nas escolas da rede oficial.

A TVE do Ceará desenvolve desde 1974 programas de telensino para alunos de 5ª a 8ª séries, para atingir o interior do estado, mediante convênio com os municípios.

Diversos outros estados criaram, nesse período, suas televisões educativas com as mais diversas propostas didáticas, com programas, séries e filmes didáticos. Da mesma forma, a Rádio MEC, da Fundação Roquete Pinto tem uma longa história de apoio à educação com a produção de um amplo acervo de programas educativos.

A Universidade de Brasília (UnB), há mais de 29 anos, oferece cursos na modalidade EAD e tantas outras instituições seguiram seu exemplo produzindo e distribuindo materiais didáticos dos mais variados cursos ao longo do século XX.

O ministério da Educação e Cultura juntamente com o Ministério das Comunicações, a partir de 1993 tomou as primeiras medidas concretas para estruturação de uma política nacional de EaD. Através do Decreto 1.237 de 06/07/1994 para a criação do Sistema Nacional de Educação à Distância. A partir desta data, portanto, muitos congressos e seminários sobre educação à distância foram realizados no país e o tema passou a ser amplamente debatido pelos educadores e, consequentemente, diversas instituições demonstram interesse em utilizar esta modalidade educativa. 
Em 1995 foi criada a subsecretaria de EAD, da Secretaria de Comunicações da Presidência da República, que passou a ser responsável pelo programa de EAD no Brasil. Esta subsecretaria foi extinta em 1996 e em seu lugar foi criada a Secretaria de Educação a Distância que cria a TV Escola, programa concebido e coordenado pelo MEC, com o objetivo de aperfeiçoamento dos professores da rede pública. Completa esta grade o programa “Um Salto para o Futuro”.

A partir de 1996, a EaD passa a fazer parte do Sistema Educacional Brasileiro por força da Lei 9394/96 ganhando mais força e validade oficial. 
Apesar do preconceito que ainda existe, hoje há muito mais compreensão de que a EaD é fundamental para o país. Tem-se mais de 200 instituições de ensino superior atuando de alguma forma em EaD. O crescimento exponencial dos últimos anos é um indicador sólido de que a EaD é mais aceita do que antes. Mas, ainda é vista como um caminho para ações de impacto ou supletivas. É vista como uma forma de atingir quem está no interior, quem tem poucos recursos econômicos, quem não pode frequentar uma instituição presencial ou para atingir rapidamente metas de grande impacto.
O Brasil passou da fase importadora de modelos para a consolidação de modelos adaptados a nossa realidade.
Tecnologia educacional e ead: possibilidades e reflexão
É certo que, conforme o cunho político, muitos computadores chegam às escolas, no entanto, sem que efetivamente se avance quanto à qualidade de ensino. De que adianta tantos computadores se há poucas pessoas que dele sabem fazer o uso adequado e coerente com a realidade escolar. Pensa-se que o professor (que mais deveria saber utilizar a ferramenta), quase sempre é o que menos entende e, raras vezes, deixa o medo de lado e se arrisca a manipulá-lo. 
No entanto, não é só o medo e a insegurança. Há, por outro lado, a força de um paradigma (implantado no sistema) que insiste em permanecer (por forças ocultas?).

O professor continua não sendo preparado para encarar as novas mídias, mesmo as IES não tem a preocupação de prepará-lo para os novos tempos, para as novas tendências. Não se pode simplesmente culpar o professor por estar ainda despreparado. Existe todo um contexto favorecendo (negativamente, é claro) essa realidade.
Conforme Rodrigues (2007, p. 7), as tendências pedagógicas tradicionais, muitas vezes mascaradas por inovação tecnológica, estão ainda vigentes no Sistema Educacional Brasileiro e forçam a fragmentação da prática pedagógica seja na modalidade presencial e/ou modalidade à distância.

E ainda, diz a mesma autora:

É importante que nós, professores, compreendamos o processo educativo mais do que da instrução e transmissão de conteúdos. É a valorização do “aprender a aprender”, do estímulo reflexão e análise, com abordagens problematizadoras e investigativas do contexto educacional, onde se aprende a cuidar dos bens coletivos, a participar democraticamente, a desenvolver responsabilidade pessoal e colaborativa pelo bem estar da coletividade.
Como essa compreensão do novo processo educativo ainda não existe, o professor continua apresentando uma nefasta resistência à ferramenta e a mediar o ensino. Nega-se a sair de sua “zona de conforto” para encarar o desafio de mediar o ensino.
Mas, é exatamente na mediação dos educadores, levando os educandos a construção dos saberes, que está o valor indiscutível dessa ferramenta.

Isso é fundamental em EaD: O conhecimento do conteúdo e da ferramenta tecnológica, pois estes serão os elos entre educador e educando, que estarão distante em espaço, mas próximos pela tecnologia.

A educação é elemento chave na construção de uma sociedade baseada na informação e no aprendizado.

Conforme Moser (2003, p.109):
Educar em uma sociedade de informação significa muito mais que treinar pessoas para uso das tecnologias de informação e comunicação: trata-se de investir na criação de competências suficientemente amplas que permitam ter uma atuação efetiva na produção de bens e serviços, tomada de decisões fundamentadas no conhecimento, operar com fluência a novos meios e ferramentas em seu trabalho bem como a aplicação criativamente as novas mídias, sejam um uso simples e rotineiro, seja em aplicações mais sofisticadas. Trata-se também de preparar indivíduos para “aprender a aprender” de modo a serem capazes de lidar positivamente com a contínua e acelerada transformação de base tecnológica.

Por tudo isso, na EaD é fundamental a existência de um planejamento aberto, de caráter flexível, que contemple essa nova concepção do fazer pedagógico comprometido com a autonomia na construção do conhecimento, com um espaço de troca que torne efetivas as interações entre grupos dando significado ao conhecimento construído.
De acordo com Pretti (2006, p. 6), sabe-se a luta que se trava nos bastidores para ser exercida. Há resistências, pois autonomia representa perda para quem está no poder, para quem se coloca no outro lado da relação como detentor do “saber” e das decisões a serem tomadas.

A relação pedagógica significa, de um lado, reconhecer no outro sua capacidade de ser, de participar, de ter o que oferecer, de decidir, de não desqualificá-lo, pois, a educação é um ato de liberdade e compartilhamento.

E, nesse sentido, ela revela uma estreita e indissociável ligação com o político.

Por outro lado, significa a capacidade que o sujeito tem de “tomar para si” sua própria formação. Não é fácil para o professor, que se coloca como “dirigente” da formação de seu aluno, tomar para sua formação, ainda mais que, na educação a distância, a figura do professor presencial “diretivo” não é visível, desaparece, provocando no cursista um sentimento de abandono, de estar só.

Portanto, uma tecnologia deve conduzir a uma solução mais próxima possível daquilo que se pretende resolver conforme um ideal de solução buscando aproximar-se dele. Não se pode esquecer que esse vazio, essa falta de afetividade é o que leva o aprendiz abandonar os cursos de EAD. 

A tecnologia posta à disposição dos estudantes tem por objetivo desenvolver as possibilidades individuais, tanto cognitivas como estética, através de múltiplas utilizações que o docente pode realizar nos espaços de interação grupal. (LITTWIN, 1997, p. 10).

Fala-se, com muita frequência, em tecnologia educacional. O advento da informática nas escolas provocou uma crescente expectativa em torno de que os computadores chegaram para revolucionar o ensino, no entanto a experiência do cotidiano escolar não confirma essa premissa, existe muita insegurança, imprecisão e impropriedade que interferem nas possibilidades de elaboração de aulas e processos educacionais consistentes e enriquecedores.

A EaD sendo um processo de desenvolvimento pessoal e profissional, onde educadores e educandos interagem de forma virtual, presencial ou em ambas as formas metodológicas, é uma educação sem fronteiras com abertura total, independente, onde a informação e o conhecimento aparecem como escolha e decisão pessoal.
Por todas essas considerações e verdades efetivas torna-se imperativo refletir na formação e capacitação do professor para atuar no EaD aprendendo a transformar processos tradicionais em problematizadores, interativos e colaborativos que permitam que o aprendiz construa seu próprio caminho.
Como diz Moran (1998, p.68), há um novo reencantamento pelas tecnologias porque se participa de uma interação muito mais intensa entre o real e o virtual. A comunicação é real “estamos conectados efetivamente com milhares de computadores” e, ao mesmo tempo, nossa comunicação é virtual: permanece-se na nossa casa ou escritório, navega-se sem se mover, colhem-se dados que já estão prontos, conversa-se com pessoas que não se conhece e, talvez, nunca será vista ou encontrada de novo. Vive-se numa fase de reorganização de todas as dimensões da sociedade, do econômico ao político, do educacional ao familiar. E, também:

A Educação a Distância é uma possibilidade concreta na promoção da democratização do saber desde que seja assegurada a todos os princípios éticos da educação no qual está inserido o da qualidade. (TELLES; POLAK, 1999, p. 17).
Por outro lado é necessário que o aprendiz sinta-se respeitado como sujeito pleno do processo de aprendizagem. Ele precisa ter noção de que o desejo de saber é a decisão de aprender.

São opções exclusivamente dele e que essa decisão será a responsável pela melhoria de vida que poderá ter com o avanço de sua aprendizagem.

 Tudo isso requer orientação, vontade, disciplina, esforço constante que lhe dará no final a cultura de EAD, construída a médio e longo prazo, com paciência e persistência.
Para suscitar o desejo de aprender, há de se criar mecanismos de reforço nas conquistas dos alunos, considerar os direitos e oferecer atividades opcionais que favoreçam a construção de um projeto pessoal em função do qual o aluno se aperceba aprendendo (MOSER, 2003) e o professor realizado.
Considerações finais
A escola como instituição social foi, durante longo tempo, um centro de transmissão de informação cujo foco principal era formar pessoas com a cabeça cheia de conteúdos muitas vezes desconexos, sem utilidade prática e meramente memorizados. Era, enfim, uma escola adestradora. O tempo avançou e o novo século veio mostrar que já não se aceita mais esse modelo tradicional e ultrapassado que muito serviu em outras épocas. 

Com o avanço da tecnologia o que se precisa formar agora é o aprendiz cidadão a quem se oportunize adquirir habilidades e competências que lhe permitam participar da vida moderna e a construir relações significativas num universo contextualizado. Para Moretto, 1999, o novo foco na educação escolar não abandona os conteúdos, mas deles se utiliza para que o aluno desenvolva habilidades e alcance competências exigidas do novo homem cidadão. Sendo assim, aprender a aprender é o grande objetivo a ser alcançado.

Com a tecnologia, a velocidade da informação e possibilidades se multiplicou. No entanto, nas instituições de ensino, os avanços não ocorreram na mesma velocidade ou, se ocorreram, foi de forma desajustada. O sistema não oferece ainda o suficiente equilíbrio entre aprendizes e ensinantes. Enquanto os primeiros surgem ávidos de novos conhecimentos, os segundos trazem conhecimento precário das ferramentas (computadores e internet) necessárias a essa modalidade. Desse modo, é preciso ter cautela porque essa mesma capacidade de criar pode se transformar em mesmice caso não haja um trabalho constante de capacitação e aperfeiçoamento contínuo. Os avanços científicos podem libertar do ensino tradicional mudando a forma de alçar novos voos, novas formas, novas estratégias para atingir um novo comportamento para ensinar.

Na EAD o professor é, sem dúvida, uma peça fundamental para que essa modalidade se efetive. Para que esse espaço virtual se torne democrático e haja melhoria de qualidade, faz-se mister que gestores e professores estejam preparados para lidar com a diversidade e com as expectativas dos aprendizes. Visando resolver problemas e a “tomar as rédeas” do trabalho pedagógico em EAD, estabelecendo planos de ensino mais adequados às necessidades dos educandos, tornando a aprendizagem significativa e eficaz.

A forma com que se ensina deve ser consistente com os objetivos e conteúdos a serem atingidos e estes, devem ser determinados conjuntamente com a equipe escolar e a utilização das ferramentas (computadores/internet) necessárias a essa modalidade.

É preciso que o docente esteja apto a acionar um ensino que corresponda aos múltiplos avanços da sociedade. Capacitação e formação continuada são indispensáveis e se justificarão pelo fato de que a sociedade atual se modifica rapidamente e a instituição educativa precisa acompanhar essa veloz mudança sem perder de vista a qualidade.

Conclui-se que a EAD é um caminho sem retorno que requer uma revolução de paradigma onde os portões da instituição se abram para que os aprendizes se defrontem com uma nova realidade, aprendam a aprender e consigam sua autonomia educacional e pessoal construindo seus novos caminhos, pois esse é o objetivo maior da aprendizagem. Conclui-se também que o objetivo foi atingido já que, através das pesquisas realizadas se pode demonstrar a importância e o avanço da EaD no Brasil que hoje representa, de fato, uma esperança para muitas pessoas de conseguirem alcançar seu sonho cursando uma faculdade mesmo não tendo próxima de si uma instituição onde possam realizar um curso presencial.

Espera-se, com essas considerações, ter contribuído para que todos os envolvidos no processo da EAD meditem sobre a introdução de conhecimentos de formação tecnológica na educação, que contribuam na realização e na superação do marasmo escolar, no avanço do conhecimento e na atualização do ensino escolar. Afinal, como já foi dito anteriormente e, se faz questão de enfatizar, “educação hoje é um ato de liberdade e compartilhamento onde se deve reconhecer no outro sua capacidade de ser, de participar, de ter o que oferecer, de decidir e de tomar para si os rumos de seu próprio destino – autonomia- objetivo maior da EaD” (PRETTY, 2006).
 Já não mais se discute o avanço, o crescimento e a validade dessa modalidade de ensino que já está definitivamente reconhecida, mas ainda preocupa toda essa mudança que já deveria estar acontecendo e que é de extrema urgência, é que se deixa o questionamento:
E a qualidade? Reflitamos...
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